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Este documento tem como objetivo estabelecer os requisitos e padronizar os procedimentos para
as condições a serem atendidas por empresas contratadas, subcontratadas e profissionais
autônomos que prestam serviços à UFPR em Jandaia do Sul. Visa à prevenção de acidentes e
doenças ocupacionais, ao cumprimento das exigências contratuais e à orientação de seus
empregados sobre as normas de conduta a serem seguidas.

Informações
Objetivo

Campo de abrangência e aplicação

Legislação e normas

Definições e Siglas

Aplica-se a todas as áreas de atividades da UFPR em Jandaia do Sul nas prestações de serviços
terceirizados.

As contratadas se comprometem a cumprir na integralidade a Lei 6.514, de 22/12/1977, Portaria n°
3.214, de 08/06/1977, Consolidação das Leis do Trabalho – CLT nos Arts. 154 a 201 e Normas
Regulamentadoras do Ministério do Trabalho e Previdência – MTP. Associação Brasileira de Normas
Técnicas e legislação complementar aplicável; e demais normas publicadas pelo Ministério do
Trabalho e Previdência e suas alterações quando aplicáveis as atividades descritas no
contrato.Instrução Normativa Nº 77, de 21 de janeiro de 2015 do Instituto Nacional do Seguro
Social - INSS e demais legistalação vigente.

ABHO – Associação Brasileira de Higiene Ocupacional;
ACGIH – American Conference of Governmental Industrial Hygienists;
AIHA – American Industrial Hygienists Association;
APR – Análise Preliminar de Riscos;
ASO – Atestado de Saúde Ocupacional;
CA – Certificado de Aprovação;
CIPA – Comissão Interna de Prevenção de Acidentes e Assédio;
CLT – Consolidação das Leis do Trabalho, Decreto Lei nº. 5.452 de 01 de maio de 1943;
EPC – Equipamento de Proteção Coletiva;
EPI – Equipamento de Proteção Individual;
FISPQ – Ficha de Informação de Segurança de Produto Químico;
FUNDACENTRO – Fundação Jorge Duprat Figueiredo de Medicina e Segurança do Trabalho;
RGPS - Regime Geral de Previdência Social;
HO – Higiene Ocupacional
INSS - Instituto Nacional do Seguro Social;
IOHA – International Occupational Hygienists Association;
LTCAT - Laudo Técnico de Condições Ambientais do Trabalho;
MTP – Ministério do Trabalho e Previdência;
NR -– Normas Regulamentadoras, conforme a Lei n° 6514/77;
NIOSH – National Institute for Occupational Safety and Health;
OIT – Organização Internacional do Trabalho;
OMS – Organização Mundial de Saúde;
PCMAT- Programa de Condições e Meio Ambiente de Trabalho na Ind. da Construção Civil, 
PCMSO – Programa de Controle Médico de Saúde Ocupacional;
PGR - Programa de Gerenciamento de Riscos;
PPP - Perfil Profissiográfico Previdenciário;
PPRA – Programa de Prevenção de Riscos Ambientais;
PT – Permissão de Trabalho;
SESMT – Serviço Especializado em Engenharia de Segurança e em Medicina do Trabalho;
SGP - Superintendência de Gestão de Pessoas;
SPIQ - Sistema de Proteção Individual Contra Quedas.
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Os servidores responsáveis pela contratação desses serviços devem:
Obter autorização para a execução do serviço junto à Direção do Campus;
Verificar, quando aplicável, a emissão da Anotação de Responsabilidade Técnica (ART) por
parte da empresa contratada;
Disponibilizar uma cópia deste manual aos prestadores de serviço;
Coletar a assinatura dos prestadores no termo de responsabilidade (anexo ao manual);
Informar a UIPA/JA, por meio do e-mail uipajandaia@ufpr.br, sobre o serviço contratado,
período de execução, dados dos prestadores, cópia da ART (quando exigida) e demais
informações relevantes.

Todos os fiscais de contratos de prestação de serviços devem observar este manual e garantir sua
divulgação aos envolvidos

Responsabilidades
UFPR

Prestadores de serviço
Assinar o termo de responsabilidade (anexo a este manual);
Cumprir as orientações deste manual e as demais normas legais vigentes no Brasil;
Em caso de dúvidas ou necessidade de esclarecimentos sobre a aplicação de normas, procurar a
UIPA/JA;
Respeitar todas as normas relacionadas à segurança e saúde no trabalho. Em qualquer situação, a
segurança do trabalhador deve ser sempre priorizada.

 Vigias e Vigilantes

Equipe de Manutenção

A equipe de colaboradores terceirizados deverão estar atentos aos prestadores de serviços que
estão no Campus, quando necessário questionar os prestadores de serviço sobre a autorização
da prestação de serviços; 
Informar a UIPA/JA sobre quaisquer prestação de serviço que identificarem pelo Campus.

A realização de assistência a prestadores de serviços terceirizados limita-se às prerrogativas
contratuais.
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Descrição
O Equipamento de Proteção Individual (EPI) é
todo dispositivo ou produto de uso individual
utilizado pelo trabalhador, destinado à proteção
de riscos suscetíveis de ameaçar a segurança e
a saúde no trabalho, conforme NR-6 do MTE.
A empresa contratada é obrigada a fornecer
aos empregados, gratuitamente, EPI adequado
ao risco, em perfeito estado de conservação e
funcionamento, a relação de EPI’s para cada
cargo ou função deverá estar descrita em
documento da empresa, podendo ser parte do
PGR.

EPI

Adquirir o equipamento adequado ao risco de cada atividade;
Exigir e fiscalizar o seu uso;
Fornecer ao trabalhador somente EPIs com certificado de aprovação (CA);
Orientar e treinar o trabalhador sobre o uso adequado, guarda e conservação;
Substituir imediatamente, quando danificado ou extraviado;
Responsabilizar-se pela higienização e manutenção periódica;
Registrar o fornecimento ao trabalhador.

Cabe ao empregador

Usar, utilizando-o apenas para a finalidade a que se destina;
Responsabilizar-se pela guarda e conservação;
Comunicar ao empregador qualquer alteração que o torne impróprio para uso;
Cumprir as determinações do empregador sobre o uso adequado.

Cabe ao empregado

Para informações mais
detalhas consulte a NR-6
do MTE. 6



Programas, comissões e
serviços

CIPA02

A organização deve implementar, por estabelecimento, o
gerenciamento de riscos ocupacionais em suas
atividades. O gerenciamento de riscos ocupacionais
deve constituir um Programa de Gerenciamento de
Riscos - PGR, conforme NR-1 do MTE.
A critério da organização, o PGR pode ser implementado
por unidade operacional, setor ou atividade. O PGR pode
ser atendido por sistemas de gestão, desde que estes
cumpram as exigências previstas nesta NR e em
dispositivos legais de segurança e saúde no trabalho. O
PGR deve contemplar ou estar integrado com planos,
programas e outros documentos previstos na legislação
de segurança e saúde no trabalho.

 PGR
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A CIPA - Comissão Interna de Prevenção de Acidentes -
deverá ser constituída e dimensionada de acordo com o
estabelecido no quadro I da NR-5, cumprindo as
formalidades legais estabelecidas, tão logo o número de
trabalhadores a justifique.
Providenciar o treinamento específico para todos os
membros da CIPA com carga horária mínima
estabelecida na norma. E manter a documentação da
CIPA no estabelecimento à disposição da fiscalização
competente.

CIPA

Para saber + 



Programas, comissões e
serviços

CIPA02

A contratada deverá constituir SESMT conforme o
dimensionamento previsto no Quadro II da NR 4. Caso a
contratada esteja desobrigada de constituir o SESMT,
deverá designar um trabalhador para acompanhar as
obrigações referentes à segurança do trabalho,
representando a empresa junto ao Setor de Segurança
do Trabalho da contratante.

SESMT
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As prestadoras de serviços devem apresentar no ato do início dos trabalhos o
Programa de Controle Médico e Saúde Ocupacional – PCMSO , conforme NR-
7.
O PCMSO deve ser elaborado considerando os riscos ocupacionais
identificados e classificados pelo PGR. O PCMSO deve incluir a avaliação do
estado de saúde dos empregados em suas atividades de trabalho,
considerando os riscos envolvidos em cada situação e a investigação de
patologias que possam impedir o exercício de tais atividades com segurança.
Para cada exame clínico ocupacional realizado, o médico emitirá Atestado de
Saúde Ocupacional - ASO, que deve ser comprovadamente disponibilizado ao
empregado, devendo ser fornecido em meio físico quando solicitado.
A aptidão para trabalho em atividades específicas, quando assim definido em
Normas Regulamentadoras e seus Anexos, deve ser registrada no ASO.

PCMSO

Para saber + 



Programas, comissões e
serviços

CIPA02

Como parte da Gestão da Segurança e Saúde do Trabalho, a "Permissão de
Trabalho" (PT) é uma ferramenta de planejamento de uma atividade com
foco em segurança, com objetivo de identificar os riscos potenciais e
adotar medidas de controle.
Tem como objetivo autorizar o início do serviço, contendo os critérios e
procedimentos a serem adotados para realização dos trabalhos após terem
sido avaliados os riscos das atividades, com a devida proposição de
medidas de segurança aplicáveis, com a finalidade de resguardar a
integridade física dos trabalhadores.
A PT deve ser aplicada toda vez que os serviços oferecerem riscos
adicionais ao trabalhador, sendo normalmente utilizada para trabalhos em
eletricidade com tensões elevadas, trabalhos em altura e em espaços
confinados.
Cabe ao encarregado, preposto ou ao SESMT da contratada emitir a PT
(assinada), observando as especificidades de cada serviço, as condições de
segurança existentes e as necessárias para que o serviço seja executado
com segurança e, aos executantes cabe verificar as informações contidas
no documento e assiná-lo antes do início dos trabalhos.

PT
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Consulte os materiais complementares para entendimento e
cumprimento integral das orientações de segurança.

Modelo Permissão de
Trabalho - PT

01

SEGURANÇA NO TRABALHOSEGURANÇA NO TRABALHO

UMA ATITUDE SEM
CONTRA INDICAÇÃO!



Introdução
O trabalho em altura é regido pela Norma Regulamentadora  número NR - 35, que estabelece
requisitos para a proteção dos trabalhadores aos riscos em trabalhos com diferenças de níveis,
nos aspectos da prevenção dos riscos de queda, envolvendo planejamento, organização e
execução, de forma a garantir a segurança e a saúde dos trabalhadores envolvidos direta ou
indiretamente com esta atividade.
Recomendações Gerais:

Elaborar Análise de Risco (AR) e Permissão de Trabalho (PT);
Apresentar comprovante de capacitação e aptidão dos funcionários que realizarão a
atividade;
Disponibilizar os Equipamentos de proteção individual e coletivos para execução dos
trabalhos.

Guia Rápido: Procedimentos
para trabalho em altura01 Norma Regulamentadora 35 e

Guia de Aplicação da Normas02

Cartilha Trabalho em Altura03

Consulte os materiais complementares para entendimento e
cumprimento integral das orientações de segurança.
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Procedimentos
específicos
TRABALHO EM ALTURA

Termo de Responsabilidade e
Modelo de PT
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Introdução
Conforme a NR- 33, Espaço Confinado é qualquer área ou ambiente não projetado para
ocupação humana contínua; que possua meios limitados de entrada e saída; cuja ventilação
existente é insuficiente para remover contaminantes ou onde possa existir a deficiência ou
enriquecimento de oxigênio. Nestes locais exige-se uma análise das condições do ar, por meio
de equipamentos adequados (Medidor de gases), desta forma sendo possível estabelecer
procedimentos de ventilação, antes e durante a realização dos trabalhos, com o intuito de
reduzir a concentração de substâncias tóxicas e/ou perigosas que podem estar presentes no
ambiente.

Recomendações gerais:
Apresentar comprovante de capacitação e aptidão dos funcionários;
Realizar APR (Análise Preliminar de Riscos);
Analisar as condições do ar e adotar procedimentos de ventilação;
Emitir a PET (Permissão de Entrada e Trabalho), antes de acessar o ambiente confinado; 
Sinalizar o local antes e durante os trabalhos:
Certificar que as atividades não serão realizadas de forma isolada;
Interromper imediatamente as atividades em caso suspeita de risco grave e eminente. 

   
As prestadoras de serviços devem elaborar e implementar procedimentos de emergência e
resgate adequados aos espaços confinados. 

11

Procedimentos
específicos
TRABALHO EM ESPAÇOS CONFINADOS

Consulte os materiais complementares para cumprimento integral das
orientações de segurança.

01 02Norma Regulamentadora 33 e
Guia de Aplicação da Norma

Modelo Permissão de
Trabalho - PET



Introdução
O trabalho com eletricidade é regulamentado pela NR 10, que estabelece os requisitos
mínimos de segurança para os trabalhadores envolvidos em atividades de geração,
transmissão, distribuição e consumo de energia elétrica. A norma abrange todas as etapas,
incluindo projeto, construção, montagem, operação e manutenção das instalações elétricas,
além de qualquer trabalho realizado em suas proximidades.

Recomendações gerais
Realizar APR (Análise Preliminar de Risco), antes do início das atividades;
Emitir PT (Permissão de Trabalho), para atividades em cabines de alta tensão;
Não usar anéis, relógios, pulseiras, correntes e demais adornos;
Certificar que os trabalhares estão formalmente habilitados para execução da atividade;
Disponibilizar e garantir o uso de Equipamentos de proteção individual e coletiva;
Utilizar máquinas e equipamentos certificados para atividades com eletricidade;
Providenciar isolamento e sinalização da área de trabalho;
Desenergizar as instalações, sempre que possível;
Prover mecanismos de lacre e etiquetagem.

Consulte os materiais complementares para entendimento e
cumprimento integral das orientações de segurança.

01
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Procedimentos
específicos
TRABALHO COM ELETRICIDADE

Norma Regulamentadora 10 e
Guia de Aplicação da Norma

TRABALHE COM

SEGURANÇA...

SEMPRE!



A NR-12 trata da segurança no uso de máquinas e equipamentos, estabelecendo exigências
mínimas para proteger os trabalhadores durante todas as fases de operação — desde o projeto
e a instalação até a manutenção e desativação.
Ela se aplica a qualquer atividade econômica e deve ser cumprida em conjunto com outras
normas regulamentadoras da Portaria MTb nº 3.214/1978.
Além das exigências legais, recomenda-se seguir normas técnicas brasileiras (ABNT). Quando
não houver norma nacional disponível, podem ser utilizadas referências internacionais
reconhecidas, incluindo normas europeias harmonizadas.
Cabe a todos os envolvidos — sejam trabalhadores da empresa ou contratados — conhecer os
riscos, aplicar os procedimentos corretos e manter a atenção às condições de trabalho. A
segurança depende da conduta diária de cada um. 
Consulte o GUIA RÁDIDO DE SEGURANÇA PARA OPERAÇÃO DE MÁQUINAS,
EQUIPAMENTOS, FERRAMENTAS MANUAIS E ELÉTRICAS.

Guia Rápido: Manual de
Segurança para Operação de
Máquinas, Equipamentos,
Ferramentas manuais e
Elétricas.

01 02

Consulte os materiais complementares para entendimento e
cumprimento integral das orientações de segurança.
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Procedimentos
específicos

TRABALHO COM MAQUINAS, FERRAMENTAS MANUAIS E
ELÉTRICAS

Norma Regulamentadora 12 e
Guia de Aplicação da Norma



Na construção civil, nas pequenas obras e nos serviços de pintura, é fundamental adotar
medidas de segurança que atendam às exigências legais e garantam a integridade dos
trabalhadores. A NR-18 define as condições mínimas para um ambiente de trabalho seguro
nesse setor, enquanto normas como a NR-6 (uso de EPIs), NR-10 (segurança em serviços
elétricos) e NR-35 (trabalho em altura) complementam essas orientações. Seguir essas
diretrizes não é apenas uma obrigação legal, mas uma prática essencial para evitar acidentes e
manter a rotina de trabalho com responsabilidade e segurança.
Consulte O GUIA RÁDIDO DE SEGURANÇA PARA ATIVIDADES DE CONSTRUÇÃO CIVIL E
PINTURAS.

Guia Rápido: Procedimentos
de segurança para atividades
de construção civil e pinturas

01 Norma Regulamentadora 18 e
Guia de Aplicação da Norma

02

03

Consulte os materiais complementares para entendimento e
cumprimento integral das orientações de segurança.
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Procedimentos
específicos

TRABALHO COM CONSTRUÇÕES EM GERAL E PINTURAS

Termo de Responsabilidade e
Modelo de PT



Em qualquer situação de emergência, mantenha a calma e siga os passos abaixo:
1.Acidente de trabalho:

Interrompa imediatamente a atividade;
Preste os primeiros socorros, se estiver treinado e for seguro fazê-lo;
Acione ajuda médica (Samu – 192) e informe imediatamente o responsável pela
área;
Preserve o local para investigação, exceto se houver risco maior;
Registre a ocorrência e providencie a emissão da CAT (Comunicação de
Acidente de Trabalho).

2.Emergência médica ou situação de risco:
Chame apoio (brigadistas, supervisores ou socorro externo);
Afaste os demais trabalhadores da área afetada;
Siga as orientações do plano de emergência.

3.Em caso de incêndio:
Acione o alarme de emergência e informe imediatamente a brigada ou
responsável;
Use o extintor compatível;
Evacue o local seguindo as rotas de fuga e pontos de encontro definidos;
Nunca use elevadores nem tente retornar para buscar objetos.

Plano de Emergência01 Guia prático Primeiros Socorros02

Consulte os materiais complementares para entendimento e
cumprimento integral das orientações de segurança.
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Procedimentos
específicos

ACIDENTES DE TRABALHO E  SITUAÇÕES DE
EMERGÊNCIAS E INCÊNDIOS



       A segurança no trabalho é responsabilidade de todos, especialmente para
empresas terceirizadas que lidam com atividades de risco, como construção e
manutenção. Este manual traz orientações importantes para proteger a saúde e
a integridade dos trabalhadores, além de garantir o cumprimento das exigências
legais.
     É fundamental que todas as medidas de prevenção sejam colocadas em
prática e que haja uma comunicação clara entre todos os envolvidos. Cuidar da
segurança ajuda a evitar acidentes, manter o ambiente de trabalho saudável e
tornar o dia a dia mais produtivo.
      Por isso, reforçamos que seguir essas orientações deve ser prioridade para
todos, criando um ambiente onde a prevenção e o respeito à vida sejam parte
do dia a dia.
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CONSIDERAÇÕES
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E N T R E  E M  C O N T A T O  C O N O S C OA UFPR
O Campus Avançado da UFPR em Jandaia do Sul
foi inaugurado em fevereiro de 2014 com a missão
de expandir a presença da universidade na região
norte do estado. Desde então, o campus tem se
dedicado a oferecer educação de alta qualidade
para a comunidade local e regional. 
Localizado no município de Jandaia do Sul, o
campus está a cerca de 384 quilômetros da capital
Curitiba e próximo de grandes centros como
Maringá, Londrina, Apucarana e Arapongas.
Jandaia do Sul possui uma população de mais de
20 mil habitantes e a criação do campus atende a
uma população de aproximadamente dois milhões
de pessoas distribuídas entre os 28 municípios do
Vale do Ivaí. 
Atualmente o campus oferece cinco cursos de
graduação: Engenharia Agrícola, Engenharia de
Alimentos, Engenharia de Produção, Inteligência
Artificial e Engenharia de Software, e Licenciatura
em Ciências Exatas. Além dos cursos de
graduação, o campus possui uma pós-graduação
em Tecnologias Educacionais e Ensino de
Computação, proporcionando oportunidades de
desenvolvimento acadêmico e profissional
adicional.
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Este guia torna-se
melhor quando
construído por
varias mãos!

.

REFERÊNCIAS

CANAIS UFPR/UIPA
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TERMO DE
RESPONSABILIDADE

Nome 
completo:

Email:

Declaro ter recebido, na presente data, o Manual
para Prestadores de Serviços, estando ciente das
normas a serem cumpridas na UFPR-Campus
Jandaia do Sul.

Empresa:

Telefone:

Observações:

___________________________________
___________________________________
___________________________________
___________________________________

Data:



Orientações para
Prestadores de
Serviços

CONTATO

UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARANÁ
Campus Jandaia do Sul

Rua João Maximiano, 426
Vila Operária - Jandaia do Sul/PR
43 9 8863 1754

uipa@ufpr.br
www.jandaiadosul.ufpr.br


